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ITEM PROPOSIÇÃO RELATOR (A) PÁGINA

1
MSF 64/2013

- Não Terminativo -
SEN. EDUARDO SUPLICY 9

2
MSF 65/2013

- Não Terminativo -
SEN. CYRO MIRANDA 52

3
MSF 76/2013
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SEN. DELCÍDIO DO AMARAL 80



COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL - CRE

PRESIDENTE: Senador Ricardo Ferraço

VICE-PRESIDENTE: Senador Jarbas Vasconcelos

(19 titulares e 19 suplentes)

TITULARES SUPLENTES

(1)(2)(3)(4)(5)(6)(7)(8)(55)(56)

Jorge Viana(PT)(51) AC (61) 3303-6366 e
3303-6367

1 Delcídio do Amaral(PT) MS (61) 3303-2452 a
3303 2457

Eduardo Suplicy(PT) SP (61) 3303-
3213/2817/2818

2 Randolfe Rodrigues(PSOL)(51)(52)(59) AP (61) 3303-6568

Vanessa Grazziotin(PCdoB)(12)(14) AM (61) 3303-6726 3 Lindbergh Farias(PT)(11) RJ (61) 3303-6427
Anibal Diniz(PT)(13)(16)(17)(52) AC (61) 3303-4546 /

3303-4547
4 Eduardo Lopes(PRB)(25)(26) RJ (61) 3303-5730

Cristovam Buarque(PDT) DF (61) 3303-2281 5 Pedro Taques(PDT)(24) MT (61) 3303-6550 e
3303-6551

Lídice da Mata(PSB)(50) BA (61) 3303-6408/
3303-6417

6 João Capiberibe(PSB)(23) AP (61) 3303-
9011/3303-9014

Bloco de Apoio ao Governo(PSOL, PT, PDT, PSB, PCdoB)

Ricardo Ferraço(PMDB)(48) ES (61) 3303-6590 1 Sérgio Souza(PMDB)(48) PR (61) 3303-6271/
6261

Jarbas Vasconcelos(PMDB)(48) PE (61) 3303-3245 2 João Alberto Souza(PMDB)(48) MA (061) 3303-6352 /
6349

Pedro Simon(PMDB)(31)(32)(35)(48) RS (61) 3303-3232 3 Roberto Requião(PMDB)(48) PR (61) 3303-
6623/6624

Eunício Oliveira(PMDB)(48) CE (61) 3303-6245 4 Romero Jucá(PMDB)(48) RR (61) 3303-2112 /
3303-2115

Luiz Henrique(PMDB)(48) SC (61) 3303-
6446/6447

5 Ana Amélia(PP)(48) RS (61) 3303
6083/6084

Francisco Dornelles(PP)(48) RJ (61) 3303-4229 6 Sérgio Petecão(PSD)(20)(21)(22)(29)(36) AC (61) 3303-6706 a
6713

Bloco Parlamentar da Maioria(PV, PSD, PMDB, PP)

Alvaro Dias(PSDB)(46)(47) PR (61) 3303-
4059/4060

1 Aloysio Nunes Ferreira(PSDB)(46) SP (61) 3303-
6063/6064

Paulo Bauer(PSDB)(10)(46) SC (61) 3303-6529 2 Flexa Ribeiro(PSDB)(46) PA (61) 3303-2342
José Agripino(DEM) RN (61) 3303-2361 a

2366
3 Osvaldo Sobrinho(PTB)(18)(38)(53)(65)(66) MT (61) 3303-

1146/3303-1148/
3303-4061

Cyro Miranda(PSDB)(60) GO (61) 3303-1962 4 Cícero Lucena(PSDB)(63) PB (61) 3303-5800
5805

Bloco Parlamentar Minoria(PSDB, DEM)

Mozarildo Cavalcanti(PTB)(57)(61)(62) RR (61) 3303-4078 /
3315

1 Gim(PTB)(42)(54)(57) DF (61) 3303-
1161/3303-1547

Fernando Collor(PTB)(39)(57) AL (61) 3303-
5783/5786

2 Eduardo Amorim(PSC)(9)(57) SE (61) 3303 6205 a
3303 6211

Magno Malta(PR)(33)(34)(43)(44)(57) ES (61) 3303-
4161/5867

3 Armando Monteiro(PTB)(27)(28)(45)(57)(64) PE (61) 3303 6124 e
3303 6125

Bloco Parlamentar União e Força(PTB, PRB, PSC, PR)

(1) Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 1, de 2011, da Liderança do PSOL, designando o Senador Randolfe Rodrigues como membro titular para compor a CRE.

(2) Os Líderes do PSDB e do DEM comunicam a formação do bloco composto por seus partidos, mediante o Ofício nº 31/11-GLPSDB, de 10.02.2011, lido na
sessão do Senado de 25 de fevereiro de 2011.

(3) Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 20, de 2011, da Liderança do PTB, designando o Senador Fernando Collor como membro titular; e o Senador Mozarildo
Cavalcanti como membro suplente, para comporem a CRE.

(4) Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 26, de 2011, da Liderança do PSDB, designando os Senadores Aloysio Nunes e Lúcia Vânia como membros titulares; e os
Senadores Aécio Neves e Cyro Miranda como membros suplentes, para comporem a CRE.

(5) Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 32, de 2011, da Liderança do PTB, designando o Senador Gim Argello como membro titular, para compor a CRE.

(6) Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando o Senador José Agripino como membro titular; e o Senador Demóstenes
Torres como membro suplente, para comporem a CRE.

(7) Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 59, de 2011, da Liderança do Bloco PMDB-PP-PSC-PMN-PV, designando os Senadores Jarbas Vasconcelos, Luiz
Henrique, Valdir Raupp, Vital do Rego, Pedro Simon e Francisco Dornelles como membros titulares; e os Senadores Lobão Filho, Romero Jucá, Ana Amélia,
Roberto Requião, Ricardo Ferraço e Eduardo Amorim como membros suplentes, para comporem a CRE.

(8) Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 15, de 2011, da Liderança do Bloco de Apoio ao Governo, designando os Senadores Aníbal Diniz, Eduardo Suplicy, Gleisi
Hoffmann, João Pedro, Blairo Maggi, Cristovam Buarque e Antonio Carlos Valadares como membros titulares; e os Senadores Delcídio Amaral, Jorge Viana,
Walter Pinheiro, Marcelo Crivella, Clésio Andrade, Acir Gurgacz e Rodrigo Rollemberg como membros suplentes, para comporem a CRE.

(9) Em 22.02.2011, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente em vaga cedida, provisoriamente, pelo Partido Trabalhista Brasileiro - PTB ao Bloco de
Apoio ao Governo na Comissão (OF. nº 034/2011 - GLPTB / OF. nº 021/2011 - GLBAG).

(10) Em 23.03.2011, o Senador Paulo Bauer é designado membro titular do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Comissão (Of. nº 057/11-GLPSDB), em substituição
à Senadora Lúcia Vânia.

(11) Em 13.04.2011, o Senador Lindbergh Farias é designado membro suplente na Comissão, em substituição ao Senador Walter Pinheiro. (Of. nº 051/2011 -
GLDBAG)

(12) Em 08.06.2011, lido ofício da Senadora Gleisi Hoffmann comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado Federal, ter tomado
posse no cargo de Ministra de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República (D.O.U. nº 109, Seção 2, de 8 de junho de 2011).

(13) Vago em razão do término do mandato do Senador João Pedro, face à reassunção do membro titular, Senador Alfredo Nascimento.

(14) Em 03.08.2011, a Senadora Vanessa Grazziotin é designada membro titular na Comissão, em substituição à Senadora Gleisi Hoffmann. (Of. nº 098/2011 -
GLDBAG)

(15) O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.

(16) Em 25.08.2011, o Bloco de Apoio ao Governo cede uma vaga de titular na Comissão ao Bloco Parlamentar da Maioria (Of. nº 106/2011-GLDBAG).

(17) Em 29.08.2011, o Senador Sérgio Souza é designado membro titular na Comissão em vaga cedida pelo Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 237/2011 -
GLPMDB).

(18) Em 05.10.2011, em substituição ao Senador Demóstenes Torres, o Senador Clovis Fecury é designado membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria na
Comissão.(Of nº 060/2011-GLDEM).

(19) Nos termos da decisão do Presidente do Senado publicada no DSF de 17.11.2011 e do Of. nº 17/2011-GLPR.
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(20) Em 06.12.2011, o Senador Eduardo Amorim licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 121 dias, conforme os Requerimentos
nºs 1.458 e 1.459/2011, aprovados na sessão de 30.11.2011.

(21) Vaga cedida temporariamente ao PR (OF. Nº 308/2011-GLPMDB).

(22) Em 07.12.2011, o Senador Lauro Antonio é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo
Amorim, em virtude de vaga cedida temporariamente ao PR. (Of. 20/2011-GLPR)

(23) Em 08.12.2011, o Senador João Capiberibe é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Rodrigo
Rollemberg. (Of. nº 147/2011-GLDBAG)

(24) Em 09.02.2012, o Senador Pedro Taques é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Acir
Gurgacz. (Of. 022/2012 - GLDBAG)

(25) Em 02.03.2012, lido ofício do Senador Marcelo Crivella comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado Federal, o
afastamento do exercício do mandato de Senador para assumir o cargo de Ministro de Estado da Pesca e Aquicultura (Of. nº 34/2012-GSMC).

(26) Em 06.03.2012, o Senador Eduardo Lopes é designado membro suplente do Bloco Parlamentar de Apoio ao Governo, em substituição ao Senador Marcelo
Crivella (Of. nº 29/2012 - GLDBAG).

(27) Em 20.03.2012, o Senador Clésio Andrade comunicou ao Senado sua filiação partidária ao PMDB (Of.GSCAND nº 91/2012, lido na sessão desta data).

(28) Em 21.03.2012, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do PR na Comissão, em substituição ao Senador Clésio Andrade (Of. nº 004/2012-
GLPR).

(29) Em 05.04.2012, vago em virtude de o Senador Lauro Antonio não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Eduardo Amorim.

(30) Em 10.04.2012, foi lido expediente do Senador Eduardo Amorim comunicando ter o PSC deixado de integrar o Bloco Parlamentar da Maioria; foi lido também o
OF. Nº 004/2012-GLBUF/SF, da Liderança do Bloco Parlamentar União e Força e da Liderança do PSC, comunicando que o PSC passou a integrar aquele
Bloco.

(31) Senador Valdir Raupp licenciou-se nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, por 122 dias, a partir de 16.07.12, conforme os
Requerimentos nºs 677 e 678, de 2012, aprovados na sessão de 11.07.12.

(32) Em 1º.08.2012, o Senador Tomás Correia é designado membro titular do Bloco Parlamentar da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Valdir
Raupp (OF. GLPMDB nº 181/2012).

(33) Senador Blairo Maggi licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I e II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 09.08.12, conforme os Requerimentos nºs
724 e 725/2012, aprovados na sessão de 07.08.12.

(34) Em 09.08.2012, o Senador Cidinho Santos é designado membro titular do Bloco Parlamentar União e Força na Comissão, em substituição ao Senador Blairo
Maggi (OF. Nº 081/2012/BLUFOR/SF).

(35) Em 09.08.2012, o Senador Jacer Barbalho é designado membro titular do Bloco Parlamentar da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Tomás
Correia (OF. GLPMDB nº 192/2012).

(36) Em 09.08.2012, o Senador Tomás Correia é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 191/2012).

(37) Em 17.10.2012, foi lido o Ofício nº 115/2012-BLUFOR/SF, dos Senadores Gim Argello, Vicentinho Alves e João Costa, comunicando que o PPL passou a
integrar o Bloco Parlamentar União e Força.

(38) Vago em virtude de o Senador Clovis Fecury não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador João Alberto Souza, em 5.11.2012 (Of.
GSJALB nº 0001/2012).

(39) Em 6.11.2011, foi lido o Of. 214/12-GSGA, do Senador Gim, solicitando ao Presidente do Senado a substituição do seu nome parlamentar "Senador Gim
Argello" pelo nome "Senador Gim".

(40) Vago em virtude de o Senador Tomás Correia não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Valdir Raupp, em 15.11.2012.

(41) Em 23.11.2012, o Senador João Alberto Souza é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 354/2012).

(42) O Senador Mozarildo Cavalcanti licenciou-se, a partir de 12 de dezembro de 2012, nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 121 dias,
conforme o Requerimento nº 1.085/12, aprovado na sessão de 11.12.2012.

(43) Em 17.12.2012, vago em razão do término do mandato do Senador Cidinho Santos, em face da reassunção do membro titular, Senador Blairo Maggi.

(44) Em 17.12.2012, o Senador Blairo Maggi é designado membro titular do Bloco Parlamentar União e Força na Comissão (OF. Nº 217/2012-BLUFOR).

(45) Em 08.02.2013, o Senador João Ribeiro licenciar-se-á nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, no período do dia 08 de fevereiro a 08 de junho de
2013, conforme RQS nº 44/2013, deferido na sessão de 06.02.13.

(46) Em 07.2.2013, foi lido o Of. Nº 013/13, da Liderança do PSDB, designando os Senadores Lúcia Vânia e Paulo Bauer, como membros titulares, e os Senadores
Aloysio Nunes Ferreira e Flexa Ribeiro, como membros suplentes, para compor a Comissão.

(47) Em 26.02.2013, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia(Of.
55/2013-GLPSDB).

(48) Em 26.02.2013, foi lido o Ofício GLPMDB nº 42/2013, designando os Senadores Ricardo Ferraço, Jarbas Vasconcelos, Pedro Simon, Eunício Oliveira, Luiz
Henrique e Francisco Dornelles como membros titulares e os Senadores Sérgio Souza, João Alberto Souza, Roberto Requião, Romero Jucá, a Senadora Ana
Amélia e o Senador Sérgio Petecão como membros suplentes para comporem o Bloco Parlamentar da Maioria na Comissão.

(49) Em 27.02.2013, a Comissão reunida elegeu os Senadores Ricardo Ferraço e Jarbas Vasconcelos Presidente e Vice-Presidente, respectivamente, deste
colegiado (OF. nº 001/2013 - CRE).

(50) Em 27.02.2013, a Senadora Lídice da Mata é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Antonio
Carlos Valadares (Of. GLDBAG nº 024/2013).

(51) Em 05.03.2013, o Senador Jorge Viana é designado membro titular do Bloco Parlamentar de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Anibal Diniz, que passa a ocupar a suplência na Comissão (OF. GLDBAG nº 29/2013).

(52) Em 07.03.2013, o Senador Anibal Diniz é designado membro titular do Bloco Parlamentar de Apoio ao Governo na Comissão, deixando de ocupar a suplência
(Of. 42/2013-GLDBAG).

(53) Em 07.03.2013, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria na Comissão(Of. 14/2013-GLDEM).

(54) Em 12.03.2013, o Senador Sodré Santoro é designado membro suplente do Bloco Parlamentar União e Força na Comissão, em substituição ao Senador
Morazildo Cavalcanti (OF. BLUFOR nº 033/2013).

(55) Nova proporcionalidade: (sessão do Senado Federal de 12/03/2013)
"A Presidência comunica aos Srs. Líderes que - tendo em vista o Ofício nº 025, de 2013, e respectivo aditamento, da Liderança do Bloco União e Força, de
solicitação de ajuste na composição das Comissões Permanentes desta Casa, tendo em vista a Nota Técnica da Secretaria-Geral da Mesa assinada pelos
Líderes do PMDB, PT, PSDB, PTB, PP, PR, DEM, PSB, PCdoB, PSD e PPL – determina a publicação do recálculo da proporcionalidade partidária para as
Comissões Permanentes do Senado Federal, ajustado ao resultado definitivo das eleições de 2010, em virtude da retotalização de votos pela Justiça Eleitoral e
da decisão dos Líderes Partidários.
Assim, a Presidência, dando cumprimento a este critério estabelecido pelas Lideranças, solicita aos Srs. Líderes que procedam aos ajustes necessários na
composição dos colegiados técnicos da Casa."

(56) Bloco Parlamentar da Maioria: 6 titulares e 6 suplentes.
Bloco de Apoio ao Governo: 6 titulares e 6 suplentes.
Bloco Parlamentar Minoria: 4 titulares e 4 suplentes.
Bloco Parlamentar União e Força: 3 titulares e 3 suplentes.

(57) Em 19.03.2013, são designados membros titulares os Senadores Sodré Santoro, Fernando Collor e Magno Malta, e membros suplentes os Senadores Gim e
Eduardo Amorim para integrarem o Bloco Parlamentar União e Força na Comissão (Of. BLUFOR 48/2013).

(58) Em 20.03.2013, o PSOL passa a integrar o Bloco de Apoio ao Governo, nos termos do Ofício GSRR nº 43/2013).

(59) Em 21.03.2013, o Senador Randolfe Rodrigues é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 54/2013-GLDBAG).

(60) Em 04.04.2013, o Senador Cyro Miranda é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria na Comissão (Of. nº 110/2013-GLPSDB).

(61) Em 11.04.2013, vago em virtude de o Senador Sodré Santoro não exercer mais o mandato, devido ao retorno do titular Senador Mozarildo Cavalcanti.

(62) Em 15.04.2013, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado membro titular do Bloco Parlamentar União e Força na Comissão (OF. nº 83/2013-BLUFOR).

(63) Em 23.04.2013, o Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria na Comissão (Of. 127/2013-GLPDSB).

(64) Em 06.08.2013, o Senador Armando Monteiro é designado membro suplente do Bloco Parlamentar União e Força na Comissão (Of. 155/2013-BLUFOR).

(65) 3. Em 13.09.2013, o Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 122 dias, conforme o Requerimento nº
1.047, de 2013, aprovado na sessão de 10.09.2013.

(66) Em 19.09.2013, o Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente do Bloco da Minoria na Comissão, em substituição ao Senador Jayme Campos
(Of. s/n das Lideranças do Bloco Parlamentar União e Força e dos Democratas).

4



REUNIÕES ORDINÁRIAS:
SECRETÁRIO(A): JOSÉ ALEXANDRE GIRÃO MOTA DA SILVA
TELEFONE-SECRETARIA: 3303-3496
FAX: 3303-3546

PLENÁRIO Nº 7 - ALA ALEXANDRE COSTA
TELEFONE - SALA DE REUNIÕES:
E-MAIL: scomcre@senado.gov.br
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Pauta da 48ª Reunião Ordinária da CRE, em 31 de Outubro de 2013 2

PAUTA
ITEM 1

MENSAGEM (SF) Nº 64, de 2013
- Não Terminativo -

Autoria: Presidente da República

      Submete à apreciação do Senado Federal, de conformidade com o art. 52, inciso IV,
da Constituição Federal, e com o art. 39, combinado com o art. 41 da Lei nº 11.440, de
29 de dezembro de 2006, a indicação do Senhor SÉRGIO LUIZ CANAES, Ministro de
Primeira Classe da Carreira de Diplomata do Ministério das Relações Exteriores, para
exercer o cargo de Embaixador do Brasil junto à República da Sérvia e,
cumulativamente, junto a Montenegro.

Relatório: Os integrantes da Comissão possuem os elementos suficientes para deliberar
sobre a indicação presidencial.
Observações:
1- Em 10/10/2013, foi lido o Relatório e concedida vista coletiva, conforme a Resolução
nº 41, de 2013-SF.
2 - A arguição do indicado a Chefe de missão Diplomática será realizada nesta Reunião.

Relatoria: Senador Eduardo Suplicy

Textos disponíveis:
Avulso da matéria

Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional
Relatório

ITEM 2

MENSAGEM (SF) Nº 65, de 2013
- Não Terminativo -

Autoria: Presidente da República

      Submete à apreciação do Senado Federal, em conformidade com o art. 52, inciso IV,
da Constituição Federal, e com o art. 39, combinado com o art. 41 da Lei nº 11.440, de
29 de dezembro de 2006, a indicação do Senhor APPIO CLAUDIO MUNIZ
ACQUARONE FILHO, Ministro de Segunda Classe do Quadro Especial da Carreira de
Diplomata do Ministério das Relações Exteriores, para exercer o cargo de Embaixador
do Brasil junto à República de Chipre.

Relatório: Os integrantes da Comissão possuem os elementos suficientes para deliberar
sobre a indicação presidencial.
Observações:
1 - Em 10/10/2013, designado Relator "ad hoc" o Senador Cyro Miranda, foi lido o
Relatório e concedida vista coletiva, conforme a Resolução nº 41, de 2013-SF.
2 - A arguição do indicado a Chefe de missão Diplomática será realizada nesta Reunião.

Relatoria: Senador Eduardo Lopes (Substituído por Ad Hoc)
Relatoria Ad Hoc: Senador Cyro Miranda

Textos disponíveis:
Avulso da matéria

Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional
Relatório

ITEM 3

MENSAGEM (SF) Nº 76, de 2013
Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/comissoes/default.asp?origem=SF
Informações: Secretaria-Geral da Mesa - Secretaria de Comissões

Documento gerado em 25/10/2013 às 11:04.
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- Não Terminativo -

Autoria: Presidente da República

      Submete à apreciação do Senado Federal, em conformidade com o art. 52, inciso IV,
da Constituição Federal, e com o art. 39, combinado com o art. 41, da Lei nº 11.440, de
29 de dezembro de 2006, o nome do Senhor ANTONIO CARLOS DO NASCIMENTO
PEDRO, Ministro de Primeira Classe do Quadro Especial da Carreira de Diplomata do
Ministério das Relações Exteriores, para exercer o cargo de Embaixador do Brasil junto
ao Estado do Kuaite e cumulativamente, junto ao Reino do Bareine.

Relatório: Os integrantes da Comissão possuem os elementos suficientes para deliberar
sobre a indicação presidencial.
Observações:
1 - Em 26/09/2013, foi lido o Relatório e concedida vista coletiva, conforme a Resolução
nº 41, de 2013-SF.
2 - A arguição do indicado a Chefe de missão Diplomática será realizada nesta Reunião.

Relatoria: Senador Delcídio do Amaral

Textos disponíveis:
Avulso da matéria

Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional
Relatório

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/comissoes/default.asp?origem=SF
Informações: Secretaria-Geral da Mesa - Secretaria de Comissões

Documento gerado em 25/10/2013 às 11:04.
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RELATÓRIO Nº       , DE 2013 

Da COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E 

DEFESA NACIONAL, sobre a Mensagem nº 65, de 

2013 (nº 306, de 29 de julho de 2013, na origem), da 

Presidente da República, que submete à apreciação do 

Senado Federal a indicação do Senhor APPIO 

CLAUDIO MUNIZ ACQUARONE FILHO, Ministro de 

Segunda Classe do Quadro Especial da Carreira de 

Diplomata do Ministério das Relações Exteriores, para 

exercer o cargo de Embaixador do Brasil junto à 

República do Chipre.  

RELATOR: Senador EDUARDO LOPES 

Esta Casa do Congresso Nacional é chamada a se manifestar sobre 

a indicação que a Senhora Presidente da República faz do Senhor APPIO 

CLAUDIO MUNIZ ACQUARONE FILHO, Ministro de Segunda Classe do 

Quadro Especial da Carreira de Diplomata do Ministério das Relações 

Exteriores (MRE), para exercer o cargo de Embaixador do Brasil junto à 

República do Chipre. 

A Constituição Federal atribui competência privativa ao Senado 

Federal para apreciar previamente, e deliberar por voto secreto, a escolha dos 

Chefes de Missão Diplomática de caráter permanente (art. 52, inciso IV). 

De acordo com o currículo elaborado pelo Ministério das Relações 

Exteriores, em razão de preceito regimental, o indicado nasceu em 15 de junho 

de 1949. Graduado em Direito pela Universidade Cândido Mendes do Rio de 

Janeiro, ingressou na carreira diplomática em 1984 e defendeu tese no Curso de 

Altos Estudos do Instituto Rio Branco em 1999, intitulada “Acordos de 

Extradição: Construção, Atualidade e Projeção do Relacionamento Bilateral 

Brasileiro”. Tornou-se Ministro de Segunda Classe, por merecimento, em 2004, 

e Ministro de Segunda Classe do Quadro Especial em 2009. 
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Entre as funções desempenhadas no MRE destacam-se a de 

Conselheiro na Embaixada de Ottawa (1997) e na Haia (2001), Representante 

Alterno do Brasil na Organização para a Proibição de Armas Químicas (OPAQ) 

(2001), Coordenador-Geral da Coordenação-Geral de Imunidades e Privilégios 

(2003), Embaixador em Atenas (2008-10), Embaixador em Dar-Es-Salaam 

(2005) e Embaixador em Bridgetown (2009). 

O Ministério das Relações Exteriores anexou à mensagem 

presidencial sumário executivo sobre a República do Chipre, cumprindo o 

disposto no parágrafo único do art. 1° do Ato nº 1, de 2011, desta Comissão, e 

com o art. 386 do Regimento Interno do Senado Federal. O documento 

apresentado dá notícia sobre o perfil desse País, sua política interna e externa, 

economia e relações bilaterais com o Brasil. 

O Brasil e o Chipre intensificaram suas relações bilaterais após a 

criação da Embaixada cipriota em Brasília em 2009 e da Embaixada brasileira 

em Nicósia em 2010. Destacam-se os interesses externados nas missões 

diplomáticas de empresas cipriotas em importar papel, café, soja, animais 

silvestres, lentes de contato, óleos vegetais, e o de empresas brasileiras em 

exportar alimentos e máquinas de fabricação de biodiesel. 

A República de Chipre é composta majoritariamente por gregos 

ortodoxos (78%), seguidos por islâmicos (18%), que reflete a divisão do País 

entre cipriotas de origem grega e os de origem turca, estes com o controle do 

norte da ilha. Nomeadamente, entre aqueles que desejam a união com a Grécia e 

os que defendem a separação da ilha em dois Estados. De fato, 36% do 

território, no norte da ilha, pertencem aos turco-cipriotas, em decorrência dos 

acontecimentos posteriores à independência do Reino Unido na década de 60 e 

da invasão turca de 1974. Assim, a ONU, que possui missão de paz desde 1964 

no Chipre (a UNFICYP), busca avançar negociações com vistas à reunificação 

da ilha, mas sem sucesso, pois não conseguiu equacionar temas controversos 

envolvidos no litígio, tais como a estrutura de federação bizonal, a restituição de 

imóveis abandonados em razão da violência no norte da ilha, os limites das duas 

unidades federativas, a cidadania e o destino do petróleo e gás natural 

descobertos em 2011. 

A economia, tal qual a política, enfrenta momento tumultuado, já 

que Chipre sofreu com a crise da Grécia em razão de ter adquirido considerável 
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quantidade de títulos públicos deste país, além de padecer com a incapacidade 

de seu Banco Central em fiscalizar operações de crédito, que foram concedidas 

sem lastro. Somado a isso, apesar de socorro financeiro do FMI, da Comissão 

Europeia e do Banco Central Europeu, tem tomado várias decisões impopulares 

para superar a crise, como a retenção de depósitos superiores a 100 mil euros. 

Importa registrar, enfim, que o fluxo comercial entre Brasil e 

Chipre é modesto, sendo nossas exportações marcadas pela venda de 

combustíveis, calçados, café/chá/especiarias e carnes, e nossas importações 

focadas em máquinas elétricas e mecânicas, objetos de arte e minérios. 

Tendo em vista a natureza da matéria ora apreciada, não cabem 

outras considerações no âmbito deste Relatório. 

Sala da Comissão, 

, Presidente 

, Relator 
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RELATÓRIO Nº        , DE 2013

Da  COMISSÃO  DE  RELAÇÕES  EXTERIORES  E
DEFESA NACIONAL,  sobre  a  Mensagem nº  76,  de
2013 (Mensagem nº 338, de 14/8/2013, na origem), da
Senhora  Presidente  da  República,  que  submete  à
apreciação do Senado Federal, em conformidade com o
art. 52, inciso IV, da Constituição Federal, e com o art.
39, combinado com o art. 41, da Lei nº 11.440, de 29 de
dezembro  de  2006,  o  nome  do  Senhor  ANTONIO
CARLOS  DO  NASCIMENTO  PEDRO,  Ministro  de
Primeira  Classe  do  Quadro  Especial  da  Carreira  de
Diplomata do Ministério das Relações Exteriores, para
exercer o cargo de Embaixador do Brasil junto ao Estado
do  Kuaite  e,  cumulativamente,  junto  ao  Reino  do
Bareine.

RELATOR: Senador DELCÍDIO DO AMARAL

Esta  Casa  do  Congresso  Nacional  é  chamada  a  opinar  sobre  a
indicação que a Senhora Presidente da República faz do Senhor  ANTONIO
CARLOS  DO  NASCIMENTO  PEDRO, Ministro  de  Primeira  Classe  do
Quadro  Especial  da  Carreira  de  Diplomata  do  Ministério  das  Relações
Exteriores, para exercer o cargo de Embaixador do Brasil junto ao Estado do
Kuaite e, cumulativamente, junto ao Reino do Bareine. 

A Constituição  atribui  competência  privativa  ao  Senado  Federal
para examinar previamente, e por voto secreto, a escolha dos Chefes de Missão
Diplomática de caráter permanente (art. 52, inciso IV).

Nesse sentido, o Ministério das Relações Exteriores, atendendo a
preceito  regimental,  elaborou  curriculum vitae do  diplomata  em  questão  e
resumo sobre os países para os quais está indicado, dos quais se extraem as
informações que subsidiam esse Relatório.
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Nascido no Rio de Janeiro/RJ, em 14 de fevereiro de 1949, filho de
Antonio  do  Nascimento  Pedro  e  de  Araci  Ribeiro  Pedro,  o  Sr.  ANTONIO
CARLOS DO NASCIMENTO PEDRO graduou-se em Direito pela Faculdade
de Direito da Universidade Federal do Rio de Janeiro em 1973 e iniciou sua
carreira  como  Terceiro-Secretário  no  Ministério  das  Relações  Exteriores  em
1977, após ter concluído, no ano anterior, o Curso de Preparação à Carreira de
Diplomata do Instituto Rio Branco. Em 1997 defendeu e teve aprovada no Curso
de Altos Estudos do mesmo Instituto a tese denominada “Peru-Equador: Futuro
de Paz/Perspectiva de Conflito”.

Ascendeu a Conselheiro em 1995; a Ministro de Segunda Classe em
2001; em 2009, entrou no Quadro Especial; e em 2013 passou a Ministro de
Primeira Classe do Quadro Especial. 

Na  Chancelaria  ocupou,  entre  outros,  os  cargos  de  Chefe,
substituto,  da  Divisão  Jurídica,  em  1989;  Chefe,  substituto,  da  Divisão  da
América Meridional II, em 1990; e Chefe da Divisão de Direitos Humanos, em
2000.   

No Exterior, desempenhou, entre outras, as funções de Conselheiro
em Lima, em 1993; Ministro-Conselheiro em Genebra, em 2003; e Embaixador
em Cartum, de 2009 até o presente. 

Desempenhou  também  numerosas  e  importantes  funções  em
missões  temporárias  de  representação  do  Governo  brasileiro,  integrando  e
chefiando  delegações.  Entre  essas,  notadamente  aquelas  que  participaram de
negociações para a elaboração de protocolos sobre combate à tortura, direitos
humanos e sobre os regimes ambientais internacionais.

Quanto ao Kuaite e ao Bareine, importa registrar nesse relatório,
para  subsidiar  a  sabatina pela  Comissão,  algumas  informações  básicas  sobre
aquele país e ressaltar alguns aspectos sobre o relacionamento bilateral com o
Brasil.

O  Estado  do  Kuaite  ocupa  superfície  de  17,8  mil  km²  e  possui
população de 3,25 milhões de habitantes. Sua capital é a Cidade do Kuaite. Seu
sistema de governo é de monarquia constitucional. 
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O  produto  interno  bruto  (PIB)  calculado  pelo  poder  de  compra
(PIB-PPP), foi de US$ 165,9 bilhões em 2012, o que lhe propicia PIB-PPP per
capita de US$ 43,420.  Seu índice de desenvolvimento humano (IDH) foi  de
0,790 em 2012, o que o coloca  na 53ª posição entre 185 países (para efeitos de
comparação, o Brasil ficou na 84ª, com 0,730).

Em 1968, foram estabelecidas relações diplomáticas entre os dois
países  e  criada  a  primeira  Embaixada  do  Brasil  no  Kuaite,  funcionando
cumulativamente com sede no Egito. Em 1975, o Brasil inaugurou sua Missão
diplomática  residente  no  emirado,  gesto  reciprocado  pelos  kuaitianos  em
Brasília em agosto do mesmo ano.

A crise do petróleo de 1973, que comprometeu o modelo de forte
crescimento  econômico  do  regime  militar  brasileiro,  compeliu  o  Brasil  a
estreitar  seus  vínculos  com  os  países  árabes  exportadores  da  commodity,
inclusive  o  Kuaite.  Datam dessa  época  a  criação  do mecanismo bilateral  de
Comissão Mista, a assinatura do Acordo de Cooperação de 1975 e o intenso
intercâmbio de visitas de autoridades financeiras entre os dois países. 

A invasão do Kuaite pelo Iraque em 1990 e a subsequente Guerra
do Golfo alteraram profundamente o panorama das relações do Brasil com o
pequeno emirado. Entre 1993 e 1994, intensificaram-se as gestões kuaitianas
junto ao Brasil solicitando nosso apoio para pressionar o Iraque a implementar
diversas  resoluções  da  Organização  das  Nações  Unidas  (ONU),  como  as
referentes à demarcação da fronteira entre os dois países árabes após a Guerra
do Golfo. 

Do ponto de vista comercial, a partir de 1995 inicia-se processo de
retomada  das  importações  brasileiras  de  petróleo  do  Kuaite,  o  que  levou  a
déficits substanciais para o Brasil nas trocas bilaterais, que chegaram a alcançar
US$ 1 bilhão. Porém, no final da década de 1990, em razão da priorização da
política brasileira de integração sul-americana, parte das compras de petróleo
originárias dos países do Golfo passou a ser substituída por aquisições oriundas
da Argentina e da Venezuela. 

Após os atentados de 11 de setembro de 2001 houve aumento da
importância do Kuaite como fonte alternativa para captação de investimentos
externos,  em vista  do movimento de realocação das  inversões  kuatianas  que
estiveram  concentradas  nos  mercados  dos  Estados  Unidos  e  da  Europa
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Ocidental, face ao crescente sentimento anti-islâmico no eixo norte-atlântico e à
baixa rentabilidade oferecida pelos mercados financeiros tradicionais.

O intercâmbio comercial bilateral ficou em 1,273 bilhão de dólares
em 2012, com déficit de 647 millhões de dólares para o Brasil.

O  Embaixador  chefiará  também,  cumulativamente,  a  missão  no
Reino no Bareine. Trata-se de uma pequena ilha no Golfo Pérsico, com 678 km²
de superfície e população de 1,3 milhão de habitantes. Sua capital é Manama e
seu  regime  político  é  monárquico.  Seu  PIB-PPP em 2011  foi  de  US$  25,8
bilhões, propiciando PIB-PPP per capita de US$ 19,8 mil.

Brasil e Bareine estabeleceram relações diplomáticas em 1980. Até
1985, a Embaixada em Riade (Arábia Saudita) representou cumulativamente o
Brasil junto às autoridades de Manama, ano em que a representação passou a ser
exercida pela Embaixada do Brasil no Kuaite. O Bareine até hoje não acreditou
Embaixador  residente  junto  ao  Governo  brasileiro.  Sua  Embaixada  em
Washington representa os interesses do Bareine no Brasil.

Tradicionalmente, as relações bilaterais sempre se concentraram na
área financeira. Os bancos do Bareine – um dos maiores centros financeiros do
Oriente Médio – constituíram os maiores credores árabes do Brasil, nas décadas
de 1980 e 1990. As relações financeiras eram tão estreitas que o Banco do Brasil
chegou a possuir escritório em Manama entre 1976 e 1995.

O tamanho reduzido do Reino do Bareine e sua posição central no
Golfo, situado entre países de grande porte, fazem com que seu desempenho na
política  externa seja  um delicado exercício de equilíbrio.  O país,  a  quem os
Estados  Unidos  dedicam  tratamento  semelhante  ao  conferido  aos  países  da
Organização  do  Tratado  do  Atlântico  Norte  (OTAN),  é  sede  da  5ª  Frota
Americana, a maior base naval dos Estados Unidos no Golfo Pérsico.

A possibilidade de conflito armado entre Irã e Estados Unidos pode
aguçar as fortes tensões políticas e religiosas existentes no Bareine,  já que a
maioria  xiita  da população árabe  do Bareine segue a  liderança religiosa dos
aiatolás iranianos, que inclusive foram acusados pelo regime de Bareine de estar
por trás dos protestos relacionados à “Primavera Árabe” naquela ilha.

A corrente de comércio entre Brasil e Bareine alcançou US$ 446
milhões  em  2012.  Seguindo  a  tendência  histórica  das  relações  comerciais
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bilaterais,  o  Brasil  apresentou  grande  superávit  (US$  381  milhões)  nesse
intercâmbio.

Os principais produtos brasileiros exportados para aquele mercado
em 2012 foram minérios  de ferro (74% do total),  alumina calcinada (6%) e
frango congelado (4%). O Brasil, quando importa do Bareine, adquire produtos
de alumínio (cabos e ligas) e óleos lubrificantes e petróleo.

Apesar da inexistência de representação diplomática brasileira em
Manama,  nesta  cidade  residem aproximadamente  200  cidadãos  brasileiros,  a
maior parte deles executivos do setor financeiro, comerciantes e suas famílias.

Diante  do  exposto,  julgamos  que  os  integrantes  desta  Comissão
possuem os elementos suficientes para deliberar sobre a indicação presidencial,
nada mais podendo ser aduzido no âmbito deste Relatório.

Sala da Comissão,

, Presidente

, Relator
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